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TELEGRAMMAS
PoLim 11.-O delegado da 09? cir-

ctimscripção deu ..orço numa casa em

que se suspeitava haver banca de jogo
de bicho.

O dono da dita casa foi apanhado em

flagrante no u-ater-cioset corr a cobra na
miio.

Daiua, II.—O Scveriliocontimíacom
comichões de ser presidi nte dn líi-pu-
blica. Ha mais de i m mez que lhe
appareceu esta moléstia, om virtude de
ter o illustre bahii.no comido muita

pimenta. Elle agora está convencido de

que esse lem per- só não urde no... olho
Èà dos outros.

. 
'S 

OuTiiOJiUKiiu, 12. — Christovão Co-
.lombo declarou pelos jornaes que eslií

jJBjsconvicto de que não foz grande África
^"quando descobriu n America, lia quem
-"''íafflrme oue elle tem vontade de cobril-a
^novamente.";.''Palácio 

do Govejuío, 12.—Sua Som-
igitlioloncia dormiu de barriga para cima e

teve um pezadello. S mliou que um
«mosquito dc piuisn rajada eslava a mor-

del-o na ponta du nariz, e, ao dar no

pernilongo uma tapona, e>.ta foi apanhar
o general Pifar, que njoelliadn aos pés

' da cama lho velava o somno. O general
agradeceu commovido a distineção de
Sua Somnolcncia.

SEMANA DESPIDA

'^v.í

—) —ta^-d— <—

. Oh! que semunii damnada!' 
iQiianta coisa, quanto assumpto !

"fcNuncíi vi, cio umu assentaria
Tanto facto gravo junto.
Tivemos festas, desgraças,
Roubos, inaugurações,
Bate-barbas, ameaças

•¦':'De míiis graves discussões
EJNo mundo parlamentar...

¦Tudo isso sem falar'I>os 
desfalques e das taes

Diligencias celebradas
Sobre estampilhas roubadas.
Nisso nao se fala mais
São coisas muito banaes.
Hoje em dia, jii sabemos,
O desfalque c tão commum

Jgue uma semana não temos
/Sem Haver ao menos um,

%gem que seja descoberto
Maia um roubo de estampilhas

:.E mais falsificação."Até 
já. vimos ervilhas

Falsificadas!.-^ Dahi
Tal facto não me admira

,J?pis" que~ dizer jií ouvi
B-àffirmar não ser mentira

-,. Que' no Para falsificam
Oom borracha certas cousas

l&Que se encolhem, que se esticam,
E que eu pensava afinal
Que só fossem proveitosas
Servidas ao natural.

Tivemos mais, meus senhores,
A greve dos corretores
De fundos, que protestaram
Por isso que lhes tiraram,
Ha coisa de poucos dias,
Umas tantas regalias.
Até hoje os corretores
Todos os dias ganhavam
Nos negócios em que entravam
Todos os fundos da praça,
Quer maiores, quer menores.

Isso era assim, mas agora,
Num negocio que se fuça
De nossa praça, por fora
O corretor nilo tom mula.
E' por isso a barulhada ;
Por se querer decretar
Que elles só possam entrar
Nus negócios complicados
Do fundos iivaiitiijiulus.

* *
Esses corretores sito
Do desmedida nmbiçílo
Com o que tOm nilo se contentam,
Poisou neste assumpto escolho
Francamente, só mo tentam
Os fundos dc encher o olho...
Só em negócios nssim
Eu goslo de me mellnr.
Ko segundo ponto, einlim.
Deslu questão, eslií se n ver
Que é justo que não so faça
Differonça entro os effeitos
Dos negócios que são feitos
Por fora ou dentro da praça.
Fico ate admirado
Como é que inda alguém ignora
Que negocio feito fora
Nílo dií nunca resultado.
Meu espirito concentro
Mas não logro perceber
Como ha gente que nilo sabe
Que effeito não podo ter
Negocio que não acabe

Dentro.

A propósito também
Do anniversario do bond,
Ouvi dizer, não sei onde,
E não mo lembro por quem,
Que os intendentes zangados
Vão agora passos dar
Para de todo acabar
Com os comboios engatados.
Pode ser... mas eu nào creio,
O bond no nosso meio
E' uma instituição
De geral boi inação.
Emquanto houver o bolina
E existir muita menina
Que para subir num bond
Mostra tudo o que em geral
A mulher com a saia esconde ;
Emquanto um bond tiver
Cada banco tão estreito
Que ninguém mesmo com geito,
Póde ir junto a uma mulher

E evitar
Apertado no logar,
Que o seu corpo nos revele
As formas e communique
Ao que junto delia fique
O doce calor da pelle.,.
Emquanto houver isso tudo,
Tu —O' Conselho imponente,
Embora com multo estudo

Persistente,
Incansável e tenaz.
Deste caso agora trates
Coisa alguma obterás :
Iía de sempre haver engates.

3:. To.

CAIvL/OPBDINA — Único e infaili-
vel extirpador dos caüos, tilto impede
andar calçado, rua dos Andradas 5y.

ROUBADO!..

uando o José da Venda me
relatou, com lagrimas na voz,
o assalto â propriedade dos

outros (textual) de que foi victima no
dia—ou antes —na noite do seu oasa
mento, lastimei, sinceramente, a triste
sorte desse transmontano infeliz!.,, E
isso, não porque o honrado taverneiro
me fornecesse gêneros e bóbidas a cre-
dito, por tempo indeterminado; muito
ao contrario, amigo leitor, franqueza
franca.

Si o José nào morre de velho, não
seri por culpa delle... nem minha,
porquanto «seguro» elle é—eu o asse-
guro; —sua divisa commercíal (caso em
tal cogitasse) deveriaser:— não fiar, con-
fiando sempre—paraphraseando a do in-
clylo marechal Floriano. Porém a mim,
que sou altruísta e... vacciimdo, onti-
Síim-me sempre immensa maguae pro-

[mulo pezar—as dores do próximo...
c ns desventuras iilhelits,..

Mas relatemos a desgraça do José,
seni mio-nos, mais ou menos, das siim

próprias pnl.itrns:
No dia domou casório com a Vir-

"ilinii, o velho Manoel Sobreira, meu
sogro, levou-mo il nloova conjugai e.
mostrando-mo um lindo cofre de ferro
,. metal dourado, me disse:-«Ahi tens,
José a burra da lua mulher; como vOs
é unia boa peça; eu mandei oonceital-a
e ficou como nova. Abi dentro esi.í o
dote quo eu lhe posso ilnr, na oceasião;
comtudo ella é minha iilha o, portanto,
si algum dia te vires cm apertos, não
io acanhes ,

-Não lia de ser preciso, seu Manoel...
si Deus Nosso Senhor me ajudar, não
ha di ser preciso.. .

Assim seja, disse gravemente o vc-
lho, vou abril' a burra, liara tu veros...

-Não, sen Manoel; uno quero ver
nada. .. tenho plena confiança em vos-

SeniecO. . .
Obritrado; nesse caso vou te ensinar

a abril-a,. -
Sim, senhor. . .

-Repara bom: tu fazes gynu estos

cinco botões, de maneira a formarem
esta palavra HAIÍOP ; depois inlrodti-
zes, com muilo gcito, a chave neste
buriiqulnho, chis uma... volta o...

prompto 1... ostií a burra nbouliv...
Compreheiuleslo 

*>
-Sim, su Manoel, perfeitamente

bem...
Olha, recommendou ainda o vellio,

si a chave custar a entrar, unta-acom
azeito...

Muito obrigado, sen Manoel, res-

puncli eu, commovido.
' 

E o Jc sé ciilou-se, como envergonhado
de concluir a narrativa...

-E depois, sen José, t depois';... 111-
terroguei eu.

Depois, respondeu-me a custo o
taverneiro, quando ií noite ou procurava
com todo o cuidado abrir o cofre...
vi que. . que.. •

Que o que'!...
Que a burra da mulher tinha sido

arrombada !...
—Que medi/.?... E dentro:...
—Nada, meu curo senhor, nada!...

Nem um vintém, nem um p.. .obre de
um vintém !...

Pica-Pao.

,-IGARROS Icnrahy-Veado.- Fumar
tibuBi o barato,collecção scenas comi-
eus, Lioyano e Hio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes (Io Oriente.

CHRON1QUETA
-TV-T-i^--

W®m
Jiitnal passou quasi des-
] percebida a festa dn Com-

\ panhia de Botafogo. Ore-
âgosijo pelo anniversario da

jfnauguração da primeira li-
nlia^de bonds manifestou-se única-
mento entre os empregados da supra-ci-
citada companhia— qunsi em família.

Pois foi uma injustiça.
Sempre pensei que a rapaziada desta

terra comprehcudesse melhor os seus
devores de gratidão para com o bond,
essa instituição genuinamente nacional
e... bolinatica.

Porque a verdade i esta —foi o bond
queercouno Rio de Janeiro essa indi-
vidualidade roçativa o excitante — o bo-
Una.

O bond o creou eo mantém, coma
sua promiscuidade encostativa.

Na verdade, para quem gosta dessas
sensações capitosas, quem gosta gozar
de leve o calor da um corpo feminino,
pnlpundo-lhc as formas sobre a roupa,
apreciando as curvas o a rijeza da carne
pela pressão disfarçada, não ha nada me-
lhor do que o clássico bondéco.

Então para quem não é tolo, para
quem sabe aproveitar as citeumstancias
o exploral-as, esse vehiculo urbano é
uma mina de caroço.

Observem, façam .'.Mudos ci.rncteHstl.
cose verão. Todos os bonds sito mais ou
menos proteclores dos que procuram
aporitivo, cotaii que muitiiB vezes é mo*
lhor do que o próprio manjar.

Por exemplo, nos bonds dnCiurlsUr-
banos, si a gente se senta lica positiva,
monto lio collo^du uma passageira ou
victi-versa ; isto v, fica com uma ma-
dn mi nha >cn tada sobre a perna a sentir-
lhe as carnes gordas a opulentas pes;in-
do deliciosamente sobre us nussos cati-

E acndft esquina, a cada curva, ei Ias
não têm outro remédio si não atirar
aquillo tudo p'ra cima de nós.

Indo no estribo é melhor ainda. Quan-
do o cocheiro borra:

— Olha o andaime!—a gente trepa e
fica com as pernas da passageira da
ponta entre os joelhos c os seios deila
a si- comprimirem contra a nossa
barriga.

Nos bonds do Yilla Isabel, quo têm
os bancos muito baixinhos, fica-se com
os joelhos muito altos e p'i'u frente.

Em compensação, a pouca altura dos
bancos faz com que ns senhoras estu-
fem p'ra traz tudo aquillo que--^ colle-
tos põem en. relevo e que vem, quer
queiram quer não, encostar nos joelhos
da gente.

Nas companhias de S. Christovão e
Botafogo é o contrario: os bancos silo
altos e juntos, fazem com que as damas
fiquem com as peruíiihas penduradas;
basla, pois. que um passageiro estique
as suas pura se estabelecer uma com-
plicução gambiaticii das mais rejubi-
lantes.

Ora abi eslií porque eu esperava (pie
ao anniversario dessa útil e egriulaval
instituição concorr.sscm, nesta cidade,
todos os moços... e os velhos lambem,
porque de muitos sei eu que chegam
a casa muito bem dispostos, sempre
que viajam de bond jilntonalguma rapa-
figa escovada.

Esses dias ficam marcados na hislo-
ria de suas ri spoilaveis consortes.

E, até, sabe Deus quanto cidadão
illustre não lem sido dado ií pátria, por
causa do bond !...

Dn. Pacato.

TÔNICO JAPONEZ- ' i me"1™ »'•
«arado para perfumar o cabsllo c destrui. .1
íaraaiu evilaudo, com o seu uao dlarlo. toda.'- 

satenaidade» ria catieça, rua doa indiana.
. 51.

..-¦~ nn.,1,.11
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Entre irmãos da opa.
Passa a garrafa.
Não pnsso. Tu 6 porque

mus já estás tão mammado

quo eu quasi não to enxergo mais ..

UMA SURRA

MuLllun.—De onde vens'!
Muud.i.- Da casado Mendes. Encon-

treiondilf uma surra mestra na mu-

'Tiui.riKU.-Heiiií 
Pois aquelle mosca

morta..- _ . ,,,, •
MutiDO.-E' exactol Quando entiei

elle quiz interromper-se, mas eu mio

consenti. n
Mulher.-Não consentiste que elo

interrompesse a surra que estava appn-

cando o" mulher;
MAiiiDO.-De certo! Nílo sabes como

aquella mullicrzinha é prosai
Muliieii.-Eo Mendes continuou a

surral-n mesmo ií tua vista?
Maiiido.-Continuou. E ou fiquei ia

para applaudil-o no fim.
Mul.ee*.-Que monstro que 6,0 W

Mendes e que miserável que es tu para
assistir calmamente a uma scena oes

sas e ainda em cima applaudil-a.
MAiuDo.-Não sei por que motivo

chamas ao Mendes de mons ro e a- mim

de miserável. Quem a mandou ser pro

sa e alimentara pretenção de jogai me

lhor do que o marido'.'
MoLUHll. -Então a surra...
MAitiDo.-Era no bilhar, Sda!J™

não sabes que o Mendes tem bilhai 0111

casa?
MuLiuiu.-Ora, bolas!... 

^^
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BASTIDORES,
" ^vAAT,1nTr>/v-i/.'-

Actor Ricardo Salgado
0 nosso retratado do hoje pertence á

companhia que traDall.a no s José e

nesse theatro realisa olle a sua festa ar-

tlslica n M do corrente.
1C um actor hábil o de merecimento

eme pela primeira vez vem nu Brasil: is

»mi"OS e admiradores que conquistou'„„ 
curto espaço que tem pennnuecido

entre nós são em numero sulllcienle pura
miclior o S. José licuiihi, no dia do

s,.u beneficio.
» Metleii-sc nu cabeça do synipa-

piilhico iictor Gomes f„zei-se /aekey á

força, o tanto esta idéa o perseguiu quo
vai ròalisar a sua primeira corrida nu

próxima sexta-feira.
Muita gente acredita desde já que o

Gomes volta carregado... de libras,
liem bom.
* Todos se admiram como c que o

Sr. Portulcz, tà" minúsculo, pode
agüentar a grande companhia que acaba
de fundar.

Não nos parece que seja caso de
admiração. A Sra. Isaura é lambem
unia grande companhia o elle sozinho
agüenta com cila.

Grande numero de artistas do
S. José contam os dias, as horas, os
minutos que lhes faltam pura regressa-
rem á sua terra.

A coisa explica-se: esse grande nu-
mero tem medo que com a demora aqui
o eiimbio suba.

E elles não querem descer.
Fundou-se o grupo dramático «Ho-

mentem a P.ilnvyra Bastos».
A Sra. Ignez Gomes está cscnniaila

com esla injustiça.
Ainda ninguém se lembrou delia.
Pois bem o merece I

¦V- O actor Machado Gorrhéa teve en-
sejo de re.cit.tr um monólogo na Testa de
ires collegii.s seus, do S. Josd,

Tal foi o esforço que elle empregov,
que ainda hoje põe arnica nos pulsos.

Notheillro Maison Moderno fun-
dou-se o Giupo des Pincéis, composto
de rapazes que já tüo cedo resolveram
brochara, humanidade.

Quem por lá apparocer vel-os-á no
exercício das pinceladas.

Diz-nos, porém, o Pimpolho, 1? se-
oretario, que os pincéis são de carne e
osso.

Tanto melhor.
Entro o Galopiclo o o Sr. Por-

tule» houve uma scena de unhadas bem
interessante.

Si não fosso a intervenção do machi-
nista, qtiena mágica ó quem faz tudo,
u estas horas o Sr. Portulcz estaria en-
golido como um camoudongo que é.

O Gato, porém, jurou vingar-se.
Ha um Sr. Teixeira, ferragista na

rua da Carioca, que poz á disposição
do Sr. Loureiro 150:000*000 para estt
formar companhia em Portugel para
vir para o anuo ao Brasil.

Que diabo de interesse tem este
Sr. Teixeira resse negocio?

Bem sabemos a cuisa como é. Salta
fora! Don Jt.an!... Seu Loureiro, que
é isso ?

>¦ O Tim tim vai apparocot nu Apollo
A Sra, lVqm esiii t, mando providen*

cia».
- No boceo dos Suspiros, ila caixa

iln K. .Intsé, fui homem encontrada a os-
sadn th' um coraçíTo em perfeito odiado.

Atravessavu-o uma seita de ouro.
Suppõc-su Ler sido esta a causa da

morte de lilo Importunlo orgilo.
*¦ Continuam cada ve/. mais anima-

tios e concorridos os divertimentos da
M'iisr.n Moderno.

Theatro variado, bicyclelle electrica,
trapezios elo, etc.

Tudo por mil réis' \<V tin grnça;
* No Recreio a.empre/.a estii 'irmido

a Allcluia ii com grande vantagem.
Os ar listas, aproveitando-se tia idéa,

fazem o mesmo.
+ Os espeotneulos tio Casino têm

sitio concorridisuimos.
Nüquella cnsivdi- divertimentos é uma

cois:i que não se conhece—o aborreci-
incuto.

Artistas novos c bons, todas ;ts se-
manas, c uma roda thie paru íi pules-
Ira: a palesl ra 11 o resto,

Irresistível, o Casino!
Xavai.uinua.

nn Especlaes cigarros
in ,,, |.K com bnriilho do enr-
Uullm. ms iUustrado duplo.

Cuidndo com as imitações.

Lettres cfuii Mussiú
'A Mauam-e .Taxe Hadinc.

tf^ f^i'1't^Titt-: eomédienne' •le lutte
$£ü aveo une enorme dilllcullé dif-

WJÍiSEÍí iicile pour lnunéjer In pbnno
et vous écriver cetle Kl tio ouyerte.
Cest que nitsmains sont inebades de
vous .ipplaudir, Mndame, dans vôtre ré-
perloire, pios nouveiiu et meilhotir con-
servéiiuo vôtre oollcgue ei nõtre com-
palmito Mlle. Suziuine Custeia.

Vous personiiilique-z. ma glorietise
pati-icc, le neepiiti nina do Ia Plnsliquo
Théatrale et de Ia Toilelte Ailisliquel...
Quanil vi,"s onliezeu seêiio Imites les
caticccs se levantou!, in liam mudes et
desexclamacions cnlhousiastcs s'écott-
tciit. iluns lu -ali. ... etau/.o/«í.

Oommeest riche sn toilelte
murmurem les dumes .. du grand et
du demi-monde, invéjeuscs.

Commc i-st bello Ia eoix do Jane!...
bbrre un spcctateur, sutird comme une

porte-c'esl une voix de platine, plus
préciouso que Ia voix d\> do Sarah
Bornharãt !...

._. Oh Si-sbras!...- exclamo un
«sculptcur de noinoaile— ilspusseiit ia

perue aux brasil,- Ia Vénusde Milo !,..»
Jane est... laute ia lyre I... brade

1111 jeune poete, néphólibate et doca-
diste, ii Ia longuo cabellére (vulglto-
multe des pkilhes).

Cest un piincadon ! — dis, aux
boutons de sa sobrecnsuque, un com-
mendateiu-, grave et séricux. Enfin un
hossmiah... de Oliveira, de merecidos
elogies.

Les brésiliens diront (c'est blen pos-
sible) que je vous entrasse parceque
vous Mesma com patriote; c'cstune mon-
tire Contudo, quand niême fusse ver-

dadbro, j'estave dans mon direit d en-

grosser, au Brésil, uno artiste frnnçaise,

puis que, à Paris, un célebre artiste-

gaziste a dit des cobres et lagartos du

Brésil et dc ses macaques.. ¦
Mais, certaineinoul, Mailume, vos im-

préssious, i-élntis ementa co boi pays, a

1'éduciioiou, uses et costumes do ses

habitants, stírou justes etdignes... de

vous-incine. .Taposle que, dans votro,

chegado à nolrc querido Franco vous

diri"iroz aux brésiliens — non des in-

suites, mnis deux milhious de cartons

postules assignés par extensç et un au-

{•re, spécial, endéiécé a votro compa-
triot et fiinatiqtie lulnurateur

FnANCisquE Atuanasb.

CIGARROS Havana-Veado - Col-

lecçilo tvpos da rua, Oaporal-mtneiro,
costumes do Oriente, Bohemios, papel

peitoral, miippus e bandeiras dos Es-

tndos.

A' volta do theatro !
1-AllA O ViOAIIUMlO

oatam duas horas da munliã
^gti quando a formosa Suzana so

¦ggÜgjj apenvii du carruagem, de um
dos seus mil admiradores,li porta dosou
elegante chatel.

Descia só, porquo vinha só do thea-
tro.

Vinha elegantemente vestida, envolta
em uma custosa capa de seda, forrada
de'pelles.

Automaticamente, pelocostume, abriu
a bolsa o depositou na mTio do lacaio a
gorgeta costumada, orilennndo-lho que
se rolirasse.

Sua criada esperava-a paru, após sua
entrada, fechara porta; acompanhou-a
alé o seu dormitório, e estranhou vel-a
com oh vestidos de scena.

Viu a triste, tão trisle como nunca a
vira, e,temendo alguma desgraça, não se
atreveu a interrogai:,, guardando com-
pleto silencio.,.

Que terá suecedido. — perguntava a
criada .sem comprehcuder nada.

Suzana continuava sentada numa
grande poltrona que havia ao pé do
leito. Por lim tlisse il criada:

Deixa-me, quero estar só.
—Mas...

Não ha mas, nem meio mus — vol-
veu Suzana mal humorada.—Quero estar
só. eu mesma me despirei.

V, não se atrevendo a interrognl-a de
novo, sahiu acriada sem sabor o que acon-

- tecera á Rui nha das Dunsas.
O que acontecera a Suzana devia ter

sido grave, gravíssimo, a julgar pelo
abatimento era que ella se achava.

Apenas ficou só cm seu quarto, levou-
tou-so e tomou de uma photographia
que se achava om cima do seu pequeno
mas crquette toucador, c voltou a oceu-

par a poltrona que havia deixado.
Ficou em altitude reflexiva conlem-

plando aquelle retrato; era uma verda-
deita estatua! _

Depois dc uma hora de contemplação
o de silencio, começou a articular as

primeiras palavras.
-Porquenão vi ria?-Porque não viés-

te? Dize! Não sabes que eu sem li não
vivo'' Que a minha vida és tu, o que
morro si te não vejo?... Dás-me atua

palavra que não falturás mnis? .. Pro-
mettes-meí... Juras?... Não?... In-

grato!... Sim?... Pois então jurai...
È depois deste colloquio com a photogra-
phia e no qual a mesma lhe havia jurado
não mais faltar ao theatro o á sua casa,
continuou dizendo:

-E'sum grande máo! Como sabes que
só a ti amo abusas de mim.. . Que vou

fazer ou só, esta noite?... Sentirei irio

c não poderei dormir, porque me taltnm

os teus nrrulhos, os teus afagos e as

tuas caricias...
Jura-mo outra vez que nuo tomaras a

faltar e prometto te perdoar... Bom; as-

sim é que eu quero ver-te, carinhoso,
bem iuntihho a mim, roçando a tuacar-

ne na miuha carne, respirando o ar que
tu respiras! Assim, assim te quero, e mio

tão distante como agora, meu querido
amor, minha vida... ..... -

Adeus ato amanhã, e ai de ti si nao

vieresl-continuou dizendo Suzana, em-

quanto deixava o retrato em cima da ar-

tistioa mesinha de cabeceira.
Começou a despir-se quando os pri-

meiros raios do sollhcannunciavam o co-

meço dum novo dia; fechou as janellas
do seu quarto o deitou-se.

Seus olhos não tardaram a se fechar ,

dormia e apenas começava °somnoquan-
doa criada entrou com um copo de leite

com o qual lhe aquecia o estômago todas

as manhãs:
—Minha senhora, o leite.
-Não quero-lhe disse Snzana-nao

quero. O jejum ha de ser completo I

Eduabdo Leite.

Uo diano de uma esposa
SEouxiiA-ranA. — Hoje uo almoço

falei no Alberto para passarmos o verão
,.m Peiropolis. Kllo respondeu que
actualmente negócios importantes o

prendiam uqui.
TiüiçA-riiiitA. - Insisti, ao jantar,

sobro 11 viagem n Pctropolis. Alberto
replicou-me quo nilo queria mais ouvir
falar nisso. Ficou até de máo humor.

QBAltTA-VEIltA. — líscnvi á mamai,
que está em S. Paulo, pedindo-lhe que
venha pnssur comnosco uns quinze
dias.Pedi-lhe ainda que me respondesse
por telegramma si vinha ou não.

Quinta-feira.— Como hontem, hoje
lambem não falei mais na viagem ;
quando Alberto ia sahindo, ucompa-
nhei-o até il porta o beijei-o amorosa-
mente...

Sexta-keiiia. — Recebi o telegramma
de mamai. Dizia assim : » Irei na pio-
xima semana pura passar não quinze
dias, mas dois ou Ires rnezes-. » Deixei o
telegramma aberto sobre a escrevaninho
do Alberto...

Sabbado -Alberto levantou-se muito
amável e disse-me que j.í não pôde sup-
portar 1.'. o enfor ilesta capital.Segunda-
feira partimos para Peiropolis...

JOTA P

Souza- Cruz & C.
Cigarrinhos, Ilamburguezes, Tres mis-

turas, Daliia e Premiados.—Rua Gon-

çalves Dias n. 10. :f-

Modinhas Brasileiras
- « 0 ¦¦7»3gg'j?.,vuv--

Não corras na areia
Nas praias desertas
Que a lua branqueia,
Que rnimos, que rosas,
Que fina ca ureial

ESTltllíILUO
Não corras na areia,
Nf.o corras assim,
Morena oude vais?
Tem pena de mim!
Não corras ua areia,
.Não molhes os pés,
Morena onde vais?
Meu Deus por quem és! „

Morena, morena,
Anjo de candura,
Tira-me dos males
E dá-me ventura.
Não corras nu areia, etc.

- Que praias tão longas,
Que onda bravia I
Não molhes a roupa,
Que és doentia.

.Não corras na areia, etc.

Morena, Morena,
Teus olhos travessos \i>J
De finos rubis,
São dois adereços.

Não corras na areia, etc.

Morena, Morena,
Teus olhos galantes,
De pedras tão finas,
São dois diamantes.

Não corras na areia, etc.

CIGARROS descobridores— Veado.'— 
"'í

Ucollecçãoguerreiros historioos, Santo:.-.'t*
Ângelo, typos da rua, Benediotinos,,;

peitoraes e frades.

Sob os cyprestes

O terror do percevejo
das camas. Morte iustan-
tanea do insecto e seus

óvulos. E' liquido, inoiTensivo e perfu-
mado. Vidro 1$500. Nas drogarias,
racistas, etc.

\S_T:

fer-

M. BTHBREO
— O' Parca, tu me confortas,
(Disse ao morrer) tu me esqutvas
Do ensino das línguas mortas,
Do estudo das línguas vivas!..., ,
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TROCA DE PALAVRAS

-Ah! desavergonhada! onde anda meu rnn
— Sei lã! Por ventura Sou vigia d elle? Provavr

mettido por ahi em uigutn iognr.
Qik elle andou mettido em algum logar sei

porém, cuidado commigo. Parto-te a caral. ..

mente anda

CAR3CATURAS

LOPES TROVÃO
Alto, comprido, colossal coqueiro
Ou cy preste talvez de cemitério!
Acima fiStiA mil furo:; do M. Ethereo!
Teve o valor dc um batalhão inteiro !
Com degagtí, oorn g£n'po, bem Uimpciro
Elle subiu ao cimo do critério
Para provar que o decahido império
Tinha .-i apparenciu triste du um sondei:¦¦•
Proclamou-se a republica c o valente
Deixou de hoeca aberta toda a gente!
Foi de sabão, apenas, simples bolha!
No senado viveu mezes inteiros
Einmudeciclo! Os, próprios companheiros!
Proclainaram-r^o - O Príncipe du Rolha !

P. LlNO Gõili:.:.

POMADA SECCAT1VA DE 5. LAZARl
Esta pomada c. hoje universalmente ronhí i
como a única quo cura toda ' e qualquer lei
sem prejudicar o sangue e allivia qual qu ei
como a erysipela, o rheumatismo et;.., lti. !<;;;.
Andradas 59. >*~i4

¦ Perguntava uma criança, /ilha de vu
que perdera o marido havia Io dias
outra criança

— Porque é que quando ha um casamr
a gente dansa.oomo peru, como dono,o t
e mamííi, depois que papai morreu, já s»

sou com outro homem o não houve nada ? I
ÜV porque h gente está "do luto, é .!..

iln

uüTERIA ESPERANÇA
- Em ta de Outubro - Cirande
Loteria Commemorativa da des*
cobct ta da America-5o:ooo$ooo
bilhete inteiro £$, meio 1S500,
quarto $7511 e vigésimos 150
réis. O thesoureiro, Augusto
da Rocha M. Gallo, caixa 1205,
Rio de Janeiro,

AGüA JAPONEZA de
effeito prompto para amaciar a
pelle e dai' ao cabello a còr
que se deseja. EJ tônico, ex-
tirpa a caspa e faz crescer o
cabello. RuadosAndradasn.59.

^.nSTT^S EDO B-A.3STKCO

Ellas por ellas,

Ah! Olha que siri, Deolindal
-Isso não d nada, Clarinha I Outro dia o primo Juca, no quintal, mostrou-me um carangueijo cabelludo,

eu não tive medo, colloquel-lhe a mão em cima é..v
-Que aconteceu?

O bruto sujou-me toda 1

— Com que então ficas contrariada quan-
do eu te digo—Ali! pombinha!... Ah I
pombinha?... Pois bem, quando eu te
disser: —Ali! pombinha! Dirás para mim:
Áhljacú... ahljacú!... Ficaremos pa-
gos...

Ao pé da lettra

r poeta acaboclado passara
certa vez por baixo de uma
janella onde estavam algumas

moçus debruçadas. Uma dellas, para
fazer espirito, dirigiu-lhe a seguiu te
pbrase :

— Todo crespo do cabello !
O nosso homem tomou posição e di-

rigíu á formoía menina a seguinte ver-
sal liada:

Ha um lampreíXo sem talo,
Que tudo come sem nojo
Tem pesos como relógio
Como sino tem badalo...
Tem freio como cavallo,
Como fratle tem capello,
E' uma delicia vel-o
Ora curto, ora comprido,-,
Todo de pelles vestido,
Todo crespo do cabello I

Boa resposta !...'

C02nTTOS "El^J&XlDOS

Pulchcria era uma viuva
paucadílo,apezar de ter tres
filhas casamenteiras.

Uma dellas v pedida om
casamento por distineto ra-

paz.
Não digo que não, —dizia a viuva

—antes muito me apraz , entretanto,
tenho a objectar que so consinto que
ella se case no dia em que as outras
duas se casarem. Isto é um pedido do
fallecido.

O noivo,ancloso para realisar o seu so-
nho, começa de arranjar namorados
para as outras duas, e consegue fazel-as
também noivas e foi assim marcado o
casamento das tres.

No dia do tríplice casório a viuva
chama as filhas e diz-lhes :

— Dizem os entendidos que a felici-
dade de nm casal depende do estudo do
dedo grande do pá direito. VocGs logo a
noite procurem observar bem si elle é
torto, si direito, etc, eme contem ama-
nhi. cedo.

No dia immediato D. Pulchena cha-
ma uma das filhas « argúe.

Ah ! mamai, 6 um pé dc salão ! O
dedo é ligeiramente torto, talvez por
causa do calçado, muito fino e muito
alongado, pareço dedo de mão.

D. Puleheria rellecto c diz :
Bem, não és das mais caiporas.

Intervém a segunda filha :
Então a caipora sou eu porque^ o

meu tem o d'elle como si fosse um anão:
é curto o grosso. . .

-Não, minha filha, nSo te lastimes.
Terfis também dias bem felizes. E tu 1
—pergunta ella á terceira.

Eu?!... Custou-me muito a vOr.
mas elle tem a grossura de um anão
e o comprimento de um gigante...

D Pulchuria suspirando :
-Ah! minha filha, que bom dedo

para tua mãi !... _
Am Pio.

SANTOS DUM.ONT—Slo os melhores
charutos; sfla eiicoulrados cm todas ns cha-
rutarias. Deposito Inviilldos 52.
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POR HABITO...
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©CONDESCENDENTE

Então quando casas commigo?
Espora, minha filha. E' necessário primeiro que eu tenha uma

'o™.'.' 
para eu estar a sós comtigo, nau iaço caso do posi-

. todas me agradam!.. .

Toma cuidado, mio engulas água salgada
- Nao te inconimodrs commigo. Tenho ei

e não sinto nada. Já estou preparada para engo

¦"MJSíEM os cliarutoi
Simtus Dumont. os me-
lbori.ii que se encontram
hoje na morcudo, Depo-
¦ito, Inválidos ."«•

DEPOIS
Wffi,

I) £ jIiO A.

isolido muitas

jj*-gigg«.«q-i—

mac d rs <*"** ¦_' rr <"*• >_' A Q

-D

ISSO
para
tida.

Deixa, filhinha, que eu enfie o grampo no teu cliapéo.
-Ora deixa-te de pomadasl lia já dois annos que tentas
e somente enfias o grampo pela metade... Isso e ooni
mini. Estou tao pratica que o enfio logo da primeira unes-

—*>~<4—
Ni; consultório medico.
— As pílulas que o senhor ^ me

receitou tem produzido magnífico
effeito. mas são í.e amargo tão forte
que eu lhe peço para vOr si as
substituo por outro medicamento.

— liem, continue com as pilulas: eu
vou tirar-lhes o amargo receitando
umas camisas...

A cliente riu-se maliciosamente.
—... não silo as camisas que a so-

nhora pensa; as que eu vou lhe receitai
tiram o gosto e nilo tiram o effeito e ub
que a senhora pensa tiram o effeito e
ti2o tiram o gosto.—*•>—«—

ALLIUM SATIVUM- Pe J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives 86.
_ Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil.tomando
seis gottas em meio copo com água,
de uma só vez, A noite, ao deitar-se, e
um orando microbicida, mata o micro-
bio da influenza de um a tres dias e
cura todas as moléstias que têm por
causa um resfriamento - O legitimo
tem um coelho pintado.—*.*-<*—

ÍO 

roceiro prepara a mala para
vir i Capital eo filho o ajuda.

_ Vi mais esse pacote, si caber.
— Oli 1 meu pai, não diga ca-

ber, diga couber. O senhor vai
para o Rio e lii reparam muito em

quem fala mal.
_ Bem, vá li, si couber.
Dahi a pouco elle entregava outro

embrulho ao filho dizendo :
— Vi mais esse. Esse é pequeno lia

de couber por força.
1»-44

PREÇO r TT do Dr. Eduardo França
,Soo'o LU Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito nOrtrVREMEDIOSEM GORDURA

Brasil UUcura efficaz das mo-
A Freitas &C. T 1 lestias da pelle,

n4.Ourives-1.14 Dl feridas, em-
e S.Pedro.oo-NaEuro- vr t pigens,
pa Carlo Erba-MíI&oH A frieiras,
suor dos pes, assaduras, manchas, tinha,

sardas, brotoejas, etc.
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A filha de D. Aurora deu dois beijos no Ferraz, j

Quando o peru foi embora ficou chorando... por mais 1
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NO FUNDO DO MAR
Mergulho sinistro

O VAGABUNDO NO ARROZ!

} KNKTHKi no buraco da madama,
sem mais cerimonias.

0 que c quo voeis estão pon-
sahdo commigo ? Tenho coragem ate
debaixo iPngua.

Que palácio maravilhoso: Fiquei emeo
minutos de bocea aberta, admirando
aquella belleza das funduras. Fui obrl-

gado, porém, a fechar a bocea porque o
raio de uma baleia já queria entrar por
ella a dentro...

A bicha já tinha metlido u cabeça o

quasi quo entrou toda. Puxei o quadril-
pede pelas barbatanas o preguei um enr-
luz no alto do meu nariz, concebido
nestes termos : - E' prohibida a entrada.

A encantadora Ondina então chamou-
mo para a mesa. Que mesa ! Era de
ouro, ungindo ferro. Os pratos, magni-
ficas e estupendas conchas, us copos de
zinco, fingindo rapadura ; as facas dc

ponta, sem corte 1
Ao receber a minha faca, fiz um es-

forço para cortar uma ostra, porém a
madama disse que ella não cortava...
(a faca!)

Bello gravanço ; cordas dc navio com
molho do limo; canudos de ferro ba-
tido, á milnneza ; pedras com arroz ;
mariscos guizados com pedaços de ta-
boas ; camarões de cavallo morto : sopa
do botina velha, sem salto; água sal.
gada o quatro bofetadas á sobremesa.

Eu estava roxo para entrar nuns be-
bestiveis c por isso chamei u Ondina.

—Venha ca.
— Prompto, meu amor.
—Não ha nada que se engula som sor

água purgativa 1 Um paraty, por exem-
pio?

Nessa occasíão passava um peixe pe-
quono. A Ondina apanhou o bicho e
olíereoeu-me :

-Eil-o !
—Ora, minha senhora... eu nãoquero

Paraty-peixc, quero pataiy cachaça !...
—Não temos.

Estou com uma sedo mãi !
Depois do avanço dei o braço á peque-

na e fui dar um passeio no funderdo
mar.

Sempre andando, subi uma grande
montanha submarina e quando eu os-
lava no alto, tropecei o levei um tombo
medonho. Duzentos metros de altura,

Mas que azur o meu !
Quando ou cahi mesmo no fundo, um

grande polvo grudou-me ! Fiquei preso!
Completamente indignudo não podia

fazer um único movimento.
Então surgiu-me uma idéa magni-

fica:
Comecei a cântaro «Fandanguasiíii e

o polvo, enthusiasmado, agarrou uma ga-
roupa e cahiu no maxixe. Aproveitei o
momento o mitti o arco, deixando o
polvo, indignado, a passar-me uma des-
compüsiuiii de iirar couro e cabello.

Quaridodti íax"ordu de mim, a Ondina
falava-rne.

Pobre Vagabundo ! que trambo-
Ihão !...

—Não se incommode. Já estou prom-
pto para outro.

Passava indulentomeute, como o pre-
sidente da republica, uma grande tarta-
ruga. Montei na bruta e a Ondina foz
u mesmo. Adormecemos.

Quando acordámos, estávamos no cou-
ruçatlo Javaty que foi posto a pique na
revolta.

Oiá, disse eu commigo mesmo: es-
tou friio. Vou ver si encontro meu so-
brinbo Anustucio que eslava dentro do
navio quando houve a explosão e a bula
cahiu dentro.

Subi as escadas do vaso de guerra.
Um esqueleto de espingarda ao hoin-

bro berrou:
: —Quem vem lá?. .
—Sou eu, filho. Sou do pazl
—Pusse de largo.

Ouve... O Vagabundo !. ..
Quem?.. -

—0 Vagabundo.. •
— Entro... Entre.,

entranhas..,
Era o Anastácio!!!
(Cemtiuila.)

lio das minhas

Vaoaiiundo.

SANTA CASA

Com ricas pholo-
gruphius coloridas,
os fumantes de bom
gosto só devem fumar estes cigarros,

THEATRO DO KK) NU

O TEMPO—SEBA
( MOXOT.OGO)

Ao Pai Paulinc.

Meu priminho José do Cartucho
E' deveras um bom magauào...
Amizades assim bem despacho 1
Quanto valo u gentil mueetfio 1

Brinca muito! E' bem tolo na vidu
Q.uem risadas gostosas não (lá !
Assim folgo com elle entrelida,
Nos prazeres du tempo —será \

Como sabo correr I E' ligeiro
E tom fugo, deveras, hi tem !. . .
Nesse bello folguedo o primeiro,1
Tem a palma! Assim, pois, me convém!

Sim, convém ! E' bem forte, não cansa,
Sempre pura brincar prompto eslá ...
E faz coisus do linda criança
Na alegria do tempo—será...
Ai ! que quadra ditosa gozamos!
Bello tempo será do esconder!
Pelas moitas, no escuro, folgamos.. .
Isto sim, pude dur-nus prazer!
Que os prazeres noss'nlma assim regre!
Sem delicias a vida é tão má !
Ninguém jiei.sa como eu fico alegre
Nos mexidos do tempo—será !. ..

E quando cl .e me pega ?! Só vendo!...
Com presteza não quer me deixar 1
E com isto prazer vai sorvendo,
Passa um lempo foliz, singular. ..

Nossa pândega ás vezescaliimos. .
Elle é bello nos tombos que dá...
Sim, rolamos na selva... sentimos
Gozo inliiulu no tempo—será...
Ai! meu primo ! Com elle sosinha
Plenamente mo julgo feliz!
Representa mimusa rolinhu
SaRitando num llúreo lapiz.. ,
— Veja lá si mo pega - eu lhe digo —
Si c capaz, si ó capaz, veja lá !
Elle então sai voando commigo,
Té prender-me. .. Que tempo—será'....

Eu com elle me caso, estou crente !
Quero vGl.-o a brincar sempre assim.!.......
Bem feliz, venturoso elle sctilo
O seu peito em tão grato festlm,..

Satisfeita de tanto brinquedo,
Engordando, engordando osiou já..,
Meu estado, porém, não faz inodu:
Suo elVeitos do tempo—icta\..,
Si solteiros assim nós colhemos,
Pelas sumbrus e á luz, dis-tracções,
Quanto mel, cusudinhos, teremos !...
Nossos gênios são bom 1'olguzõcs !...
O' José do Cartucho! O' priminho!
A meus puis minha mão pedir vá !
Será pleno de luz nosso ninho,
Num constante, bom tempo—será.

Camisinha.

Trabalhos a prêmio
A redacção deste jornal, querendo

muis uma vez gulardour os esfurçus de
seus dignos eollaborudorcs, resolveu,
como já tem feito, abrir m.-.is um con-
curso de trabalhos que por certo terá
não só* o brilho como lambem a con-
currencia dos anteriores.

Receberemos, pois, alé o dia 15 de
Novembro próximo futuro, dia em que
será encerrado o concurso, Contos
que não excederão de três tiras de papel
(limite máximo).

Ao autor do melhor trabalho pre-
miuremos coma importância do 'LíO-íüOO,

e ao do 2'.' com lõ-WOO.

S-fi-T-iA. DOBANCO

OBSERVAÇÃO
ZÉ Seu Cl. O.—10 annos, alturas ceies-

tiniens, cor de chocolate, olhar carrega-
do o andar marcial.

Aprcsenlauma invasão geral do micro-
biu da uullidnde na caixa craneana, des-
tr.üiido quusi por completo toda a
massa eiicephalicn. Ausência completa
de substancia parda, (pie foi substituída
por um liquido bnsolio.

Esto mal, descorado, occasionoii lui-
vos de supposta importância, uggruvudn
por uma capitonite nacional, dando em
resultado crises de patético.

O mlio humor quo estas crises provo-
cnm se transformou em pifeiice eagros-
sativa. quando se uppruximu do paciento
alguém de quem dependa ou pretenda
depender.

Esto symploma característico Ao.pre-
leniiisite dos niillos, formula de alfe-
cção mental muilo commum nos indi-
viduos que nada valem, determinou-mo
a isolal-u, por prove nçào^com esta

PRESCRÍPÇAÒ
Interno :

Bcstio-cnrpina 100 grammas
Zerophillnn 00 grammas
T. tiquina  i
M. Erdina  aã 10 grammas
Etronninu  (

Tome.
Dn. Xaiíuú.

GONOHRHEAS - «A injecçno anti-
blenorrhagicii de Rebello & Granjo»,
approvada pela Exma. .Imita de Hvgio-
ne, cura as goiiorrhéns recentes ou cliro-
nicas, usem risco de estreitamento du
urelhm, também as leucorrhéas e flores
brancas». Vende-se Á ruu Primeiro do
Março, esquina da de S. Pedro, phar-
macia.

POVO DA LYRA

O Bordado se nvirô e assim s,, [,,,-Outra vois quo m arrepeto a»Lcliiida nus irumpn escutai!,..,, ,!-,.'
nhas oreln. te asseguro pólos tliimin?
ciirçns e le jogo-te nus graiij:,s '¦'-Quá moço, tu se estás ,„„„.„,
Nos meus tundlos nilo se nssormr
facilidade. " ""'•'«*

Alovnntei a ponta dos pé e niein
ciirçadõ nus quo vadi do dnruiiado
moleque se virou-se o eu se fugl-mo
me escondeudo-mc na povadii. 

* !
Uma hora depois Lipordino t„„cum migo, "

Tií ia sendo percunulo.
—Passn o chifro...
—Tu nàn bebo mais.

Passa o chifre e deixa de
So esín secco.

Tu não bobo mais.
—Passa o chifre,Lipurdino

brincadeira de brinquedo. Não vale
pouu baruio pro via do questão.

O home não quiz dá. Eu usscgur,
nos dois chifre do home.

Tu dá íi não dá? Arrcsponda iisS(
dulOdcíiadc famiu, neto di-s"-facáò
do muié sorlGra! " '

Lipurdino se insurtõ-se cnm „ j,
saforo do insurlo o se Itívatilnndo o

_ uhifro so pretiõ-mo eu .ollt.:
oios!

Arrolei entonces no chão e qniniú
si dei acordo de mim o :
adispurado!

—Ametle a bichinha nelh
--Fica descançado, Si me vingo-nnj.

OIi! nego bom!
Oh! cubrinha escovado!
Vivaa Penha'...
VivOôSOO ...

Pé Est

I ^âí. É I Chico Espinha ! que diabo
1 ftl|&j) tem tu nus urcada du testu dos
^^h\ frontospiço du cerbo ucerebrá *
-Levei duas chifrada, Luili Suluço.
—Antonces tu se metteu eus boi?
— Que boi, diurno I Foi u nogoço nu

festa da Ponha. Pro via da Penha si
levei duus chifrada nus pinha !

—Contu o causo.
Oumpadre Lipurdino, fio mais ma-

lhor do Coruné Tremido Furgençio dos...
Coração da Madre de Deus.. .

Oh ! nome descoronliudo !
—Me aconvídou-me pura ir assisti us

miuga no coreto. Fumos. Eu carro-
guei o ombi-uio das gallinha, a muié do
Lipordino usumbunídos tuié c dos prato
o Lipordino aguentuvu u peso dos chifro.

-UG!. .
Os chifre ia cheinho de pinga. Era

vinliame que to parta !
Durante a vingo nois fumo atracando

as vencia. Períodos arraia comprei um
trombone de se toca variação de flauta
i- Lipordino um chapéo de pape, arre-
pinicada de folô.

D. Liporda, muié do outro, se atraco-
se ú roscaria e fui apregunluudo ao
home:

"Pro via de quanto tu vende us rosca
cumprida'.'

Cinco tostão.
10 as redonda ;;
Dez tustãu.
Quero cumprida.

Lipurdino ataiou :
E' muis mió\ tu licá com as re-

donda. O roscame redondo é mais mió.
Eu sempre aproibri o redondo.

—Pois eu não despreso o cumprido.
So comprou-se u enroscudo e se locou-

so para os arraia.
Nois já t-ava azií. O vinhume assubia

o tobrudo posteriu du torre"das nossas
pioiada.

Ametti os trombone na beiçaria e se
vibrei uin berro nos ouvido de um sor-
dado de poliça.

nivcnrto

¦ i' deixa il

15
A. U U . U U li meios 7Ü-Í00, vige
mos 7ii0 rs. — Loteria 103 vi', sabbad
7 de Novembro ás 8 horas— Conijimihi
de Loterias Nuciouuos do líruzil. Séd
Capital Federal, rua Primeiro deMurç
n. 3S caixa du Correio n. 47,— Endereç
telegruphico «.loterias».

Os bilhelos uchum se ú veiulu ...
agencias geraes do Luiz Velioso &, 0
rua Novu do Ouvidor n. 10, endere^
telegraphlcu «LUSVELh caixa tio co
reio 357, e Camões & 0. becco di
Cancellas n. 2 A, endereço te.legr
phico PEK1N,caixa do Correio SMli.

Essas agencias encarregam-se d
quaesquer pedidos rogando-se a innic
clareza das direcções. Acceitnm-!
agentes no interior e nos Estudos dai.
do-se vantajosa commissiio. Os agente
geraes recebem e pagam bilhetes uri
miados das loterias da CAPITAL FE
DERAL,

«*, Simplicio, quo falavapessimi
*fefe mente u nossa lingua, vai visite

^t á noite uma familia de certaedi
M' cação.
y Quando queria roliriir-sc,a uon

•« da casa o impede amiivolnioiile :
Não, não vá. Fique para toma

chá comnõsco,
Acceclcu.
A' ceia nada acceitou, mas ás instai.

Cias, respondeu o talentoso;
Accoito só um piuguinlio de nost

Em toda
parto hei ll
¦p rociam»
a maravilho!
cura das ir*
gulni-itlndos
das colicí
uterimiscom
Regulador A
menslrunção
medicamenti
do Dr. Si
queira Civil
canti.

Deposito
Gonçalve
Dias 30.

pUMOS marca Veado. - P««jWJJ
* 

qualidade e P^ço sem conipetenc

em todas as casas de varejo.
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Tgueria ao jogo
jV acçao chi policio.

um deleg-Tdo em acçào

NUMA CASA DE FAMÍLIA

1 ..,.,,, ,1, dez horas da noite, a
hl 

n'ili„ ura jogava paca-'' 
 í/írm, quando na

, ,.;' Velimln desde as», soaram

[«il»"1"""
folies l»",c'í.'.!^'i„dagou o dono da casa.

-""'"".ni.mim da lei!-respondeu
do Indo da tua._Abr.li'

¦Ei: 1 voz c"vt'
Abm unia

Ki quem

historia! preciso sa-

,i nrlmelriinieuto.
.bl, sinílo mello a porta dentro.

"}•• 
o^clógn"'- quem está .ralando.

'""lírlmii não ha criminoso algum,
. ,., tem n fazei nesta casa.

"!S«o^r»bnr;Poisc„.àolá

''s«oV..> isso na porta da minha

^^^""fi^ebícaiidon Cama-ii.-lá nicilcbic-indo'!! oama-

:; iiHleni-mc a mctteí esTit pOTur

dentro. abriu-se e o
Fm dois lemposa porta u

,£,ío, seguido de uma alluviilo de

„ 1, s. inspectores, agentes, eucos-

Sstjirnçusdc policia, peneirou „:.

^^tiliii 
correu a ttancar-so nos quar-

,0, ieiximdo as cartas esparsas sobre a

Sn.»sala dc jantar, que foi invadida

Dílasaiictoridiicles.
-ta o que á que os senhores que-

nm! indagou o Pilurra.
. Queremos que você ponha para aqui

e jogadores, disse o delegado Mo

;i,„ „,.gi,r que estavam joga mio. Ahi

Süscurtiisna mesa. Aqui ha jogo
íiiinco!

-Perdão, senhor I Era eu com a mu-

Itreasfilhas que jogávamos o burro...
-De burro quer voei me fazer, mas

io vou nisso. Onde eslão os jogado-

-Jtoaqui não ha jogadores !
-Vejamos. Esta porta para onde dá?
-Para o quarto de minha filha mais

idliii.
-Vouarrombal-a i
- Hei ii'! I
-Digo lhe que vou arrombar esta
•ria.
-Ali! tomei a coisa pelo outro lado...
-Mas jnira que diabo quer arrombar
porta?
-Paia prender os jogadores que eslão

ito dentro.  ._ _..__
Mus si eu já lho disso que aqui

lio lia jogador algum !
-Estou coniprebenileiido o seu jogo,

mas nilo embarco nessa canoa. Mande
ia filha abrir a porta.-Pois níto! Etelvina, abre ahi.
Aporia abriu-se c não-appareceu nin-

!uem.
-Entre, disse o Pilorra para o dele-

ido.
Este não se fez rogado e penetrou no

iposento, que estava numa meia escuri-
aptnns alumiado por uma lampa-

Um,
«arguta auetoridade encontrou, sen-

fíls nu cama e quasi mortas de medo,
imulher e as duas filhas do Pitorra..

Depois de examinar todos os recantos
10 quarto, voltou-se para as senhoras:-Saiam dahi que eu quero ver debai-
M» cama!

- agncliou-se para eípiar.-Uum!... Vejo uma coisa a reluzir
Dl, --

8Millo ií auetoridade o outro por ser jo-
gador!

Dirige-se para a mesa e apanha as car-
tas.

Depois :
Onde eslão ns fichas '.

—Quo iichas',' Eu nilo tenho fichas,
senhor I

Falando aos agentes o soldados:
-Carreguem os pelrechos todos do

jogo: esta mesa, estas seis cadeiras, esto
ótagere, este guarda-comidas, esle guar-
du luuçn, aquelles dois quadros... O
resto ira no caso de reincidência.

O senhor xitoquer levar lambem a
careca que viu luztr debaixo da cama?

—Não admitto debiques 1 Aprumptc-
se para seguir para a delegacia e leve di-
nheiro para a multa, sinílo vai para a
Detenção.

Mas isso c uma iniqüidade' Em-
lim,.. de (piauto ú a multa '.'

Um conto e quinhentos.
Hein'.' O senhor está deido ! Eu

suppux que fossem ahi uns vinte pdos...
O Tllcsou.ro precisa de dinheiro. E'

caval-o!
lítim palpitei Amanha jogo cin-

coenla mil réis nelle e si ganhar vou
pagar a multa. Valeu?

--Valeu. Olhe: jogue cincoenta pura
mim lambem... Eu não lhe faço mal

"TilgTíhT. O senhor escondeu os jogadores
e as fichas...

E o senhor quer essa ficha de con-
solução... ciimpiehendo I

E' isso! Levo o baralho para dar
ao meu pequeno para brincar. Não fique
zangado, sim 1

-Oh! pede levar 1 E faço votos para
que possa sempre dar cartas... ao seu

pequeno.
-Até amanhã. Não se esqueça dc

mim; olhe que fui eu que lhe dei o pai-
pite...Sim, sim, ate amanha.

Camaradas, vamos embora. Aqui
uão ha mais nada a fazer...

Repórter.

No chateuti do Lord ISambino
houve no domingo um charivari de so-
papo, por causa de um retrato colorido
que se achava na parede..,

A hespuuhohrdizla: —«Quebro este re-
trato já, não admitto isto aqui pendu-
rnuo!» e avançou; pordin líambino tirou
o retrato da sua mão o replicou ; —Amo
muito esta mulher, nilo lhe toque no re-
traio. Houve tomada a valer, mas o re-
trato ficou na parede tào garboso como
o original, qu» não 6 outra sinão a Al-
üira Campos,

A hespanhola jurou quebral-o.
Sabemos que a guapa Loura está

do rabicho pelo campeão Chito (caixa
d'oculos. e que este abandonou a sua
Cunsuelo e enrabiehou-se tambem...

Ai ! que sorte tem a Loura em possuir
a tetea dos campeões...

A Cllóca resolveu tomar um banho
por semana, por isso será* permittida a
sua entrada nos bonds de luxo da Car-
ris Urbanos.

¦Tií era tempo de acostumar-se- a tomar
pelo menos um banho por semana,assim
mesmo foi a pedido de diversos admi-
radores. Também jí. estava ficando gorda
por demais com tanto horror íí água.

A Rosalina esi;í em estado interes-
santo; é o pai da criança o lotorico Bar
Roxo.,. Mus a industria íí maneia com
sons de Phonugrapho.

Tudo isso é impressão do trombone
do Phono, .

Quem se fia em amigos, leva carapuça
com certeza.

Cuidado, si tiver pernas de cabo de
vassoura, saberris quem é o fabricante.

Likgüa de Prata.

TINTA AZUL 1'KÜTA
DE

C. MOKTBIEO
Urim usada cas Rapartições publicas

OBa<^Ha<csaantHBi^saaHi

Vamos,
-p^gg™ termine o

-to A /tTTjLd jantar e vá
(Líl \ ./'.- í~aí? eomprarum
ISi "^M£ CrtC> 

vU,r0 do
^~p^ Preserva-

oífj, i^p- Sh- too do Di,
i ^s í fí vJnÁ/l SiqueiraCa-
U^Ãáfe^sitW V!llcanti'

V'. .-ySS-S£íS~|r»*quil w p0js quo é o
k_j; |W{j único infal-
fív JrvC livci para
S^^G?>íA\ 

erysipela e
LCSL. ¦¦¦> r J 1 y m p h a -

tismo.

no canto c parece que é uma carc-

~Ha de ser o doutor, atalhou o dono
ícasu.
~|u?! VocO está me debicando'.'-Mo me refiro ao senhor... E' quei tenho* ouvido ohamar doutor ao vaso

"duruo...
-Cale.se.
-aío é cálice, não senhor... E' antes

¦"«fioobemiivantiijudo!

l[ 
useriliot está preso! Vou mandar""¦lhe um auto de flagrante por do-

*%'*•

Elle chupa uquolla... frtteta 1
Nada vO o nada escuta ..
Parece que chupa canna...

B. Ato.

Florentino se acordando
Muito cedo, dc manha,
VG calefrios na irmã
Quando está Zéca brincando...

Replica cantarolando,-
Jíl tão cedo, Marianna!
Queres correra chicana?

Toma esta frucla, mastiga,
E ella mascando na espiga
Parece que chupa canna,..

Matraca.

Em gargalhadas gozando
Eu presto toda a attenção
E sinto forte irrisBo
Quando está Zéca brincando.
Ao coutorcer se babando
Qual uma cobra cainana,
Numa lueta... louca... insana...
Em corropios me mette,
Pois quem assim se derrete...
Parece que chupa canna.

CoLmnT.

Ofícrecemos aos nossos collaboradorea
para ser glosado o seguinte motte n. 3:

Parece tiro de peça /...
Que cheiro, minha senhora I

COREESPONDENCIA
Calurrita—Matei-te, filho da... mise-

ria! Para fazeres versos deves primeiro
estudar variações de sino. Tens magni-
fica embocadura para o badalo.

Arrebimba. Omalho.

NOSSA ADIVINHA

"cvtrPy\—

cavalheiro que vive com a

mulher da ma Pedro Américo,

it a que nos referimos no nosst

numero passado, veiu ao nosso escripto-

rio pedir que a deixássemos em paz.

Altemlculo ao modo cortez e deli-

cado com que nos falou o alludido ca-

valheiro, resolvemos attendel-o.

Nío vá agora, como outros, gabar-se

por abi de que ameaçou cées eterna e

qiie nos fez calar intimidando-nos.

loX^^Lapeumac.rtaErue,

^Sam^riUg^mos
, 1 moristicos e dava o desespero

eom a Carteira a. Tambem 6

^roud-entpódemorenlrarem 
se tf,

tando de tal senhora
Ora o pobre do Leite

tZotvnZzinho nío dá uma folga
,, tóvn ideal O homem, que jul-

Sa-lStSr:.^ coitas
"cabaoubindo... na realidadeI

SP;-

Na grande artéria
(VULGO EUA DO OUVIDOB)

Duas mocinhas pândegas, suspeitas
Quanto á virtude e quanto á castidade,
(Não sei si ha nisso visos de verdade)
De pé á porta do Barbosa Freitas,
Conversam sobre os muitos conhecidos
Que ao alcance da vista vão passando.
—Olhafdizuma)alli defronteo Armando,
E'dos meus namorados atrevidos
O mais atrevidote. Aquelle é cuéra I
Dá-me beijos, abraços, apertões,
Faz-me sentir terríveis sensações!...
—Aquelleque alli está?.. Espera.espera!
Conheço-o muito, já foi meu tambem!
E' muito bom rapaz, muito elegante,
Mas para mim grande defeito tem...
—Qual é? Ser mui volúvel, inconstante?
—N5Ò.E' ser dõ bigodes' desprovido...
Parece ver suma mulher ao vel-o...
Prefiroo meu Lulú,que é bem servido...
De bigodes, de barba e de cabello...

X.

Torneio de Outubro
TKEMIOS AOS DOIS MAIOKES DECIFKADOKES

Problemas ns. 24 a 35
CHARA35AS N0TIS8IMAS

Para a igreja minha irmã corre este
dia-l-2-2.

Tens parenta que toca-1-2.
Tem lápis preto aqui no instrumen*

to-l-l 1.
No corpo aperta e logo daRosa-1-2.
Em casa do Valente tem bioho-l-l.
De bello só vejo este homem-1-3.

CHARADAS MKO-BISADAS
2-C.' eu falo com o senhor-3.
2-A este homem toca instrumento-3.

CnAKADAS BISADAS
S-Ko movei ve-se o animal-2
3-Maveleu dei-lhe de per si-2

_ ÇRARADA. níTERTIDA
5-Quaí 6 o jogo que se come ?

ENIGMA TITTORESCO

Ferreiro

O XAROPE DO BOSQUE é infalli-
vel na oura das moléstias do peito. —

Deposito: drogaria Colombo, Gonçalves
Dias n. 30 e rua da Quitanda n. 2, es-

quina da de S. José.

Motte a Concurso

E' PÊ 5oo P' NAVIO
Decifrações até 20 do corrente.

Budapest.

CAVAÇAO

1

'"¦'. '¦:'&

¦?s7*'^*-

Torneio de Outubro

Prêmio—uma assignatura do «Rio Nu»,

por um anno ou a importância
da mesma

Para o motte n. 1

Quando es/à Zéca brincando
Parece que chupa canna.

Recebemos as seguintes glosas :

Escuta cá, Chico Armando
Ai! Não sabes o que éàãot...
Parece angii com pirão 1
ÊIkíiíííío estti Zéca brincando...
Pica todo se babando,
Só cm chupar a bagana.
Mas, que clmP-o I Com que gana,

27 JÉfe ^
61 Sk 705

85 ^H 347
Cmoo Ficha. ;j
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Reflexões de um marido "Y^í^r

4

|

.£!* ""* .
— Wtb sei por que motivo minha mulher toda a noite espreguiça-se, muda de posição, dá muchochos, parece

não estar satisfeít%e algumas vezes, pretextando uma eólica, desapparece pelo corredor a fora e vem passados vinte
minutos mais tranquilla e consolada. Será moléstia?...
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